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			Costa Sul de Inglaterra, 1856

			 

			Ela só pretendia abrir a porta, contudo ficou com a maçaneta na mão e as tábuas meio podres da porta feitas num monte aos seus pés. Deu uma olhadela. Não podia acreditar que ela, Emily Loveyne, a filha do vigário, estivesse a entrar sem permissão na casa dos Bournesea.

			Com um suspiro, afastou a hera e a glicínia, ambas demasiado grandes e descuidadas. Era óbvio que ninguém usava aquela entrada há muitos anos. Ela sim tinha entrado por ali quando era criança e acompanhava o seu pai nas visitas de domingo à tarde, quando milady ainda era viva.

			Aquela pequena porta era a entrada que ficava mais à mão de sua casa e que os conduzia pelo roseiral até casa. O seu pai adorava rosas. Ainda usufruíam das belezas que cresciam no seu jardim a partir dos pés que Lady Elizabeth lhes tinha dado das suas próprias roseiras. E, ainda bem, porque há tantos anos que ninguém cuidava delas que não eram mais do que um matagal de pontas espigadas e folhas.

			Certamente ninguém usava as entradas de serviço, e a entrada principal com uma grade de ferro forjado estava sempre fechada a sete chaves com correntes grossas, além de guardada sempre por ogres barbudos que ela não conhecia, mas que a julgar pelo seu fato pareciam lobos-do-mar.

			Contornou a sebe alta que ladeava a construção ocupada pela criadagem. Era mais provável que o seu irmão ali estivesse, e não na casa principal. Embora pudesse encontrar facilmente o caminho nela, não queria arriscar-se a cruzar-se com o conde.

			Como se atreveria a reter ao seu serviço Josh, agora que o navio estava ancorado no porto? O bergantim já estava ancorado há dois dias perto da costa quando ela o descobriu. Por que não teriam atracado no porto?

			O seu irmão tinha apenas treze anos e devia sentir muito a falta de sua casa, depois de estar embarcado mais de seis meses. O pai não parava de pensar no seu único filho varão e ela tinha sentido terrivelmente a falta dele.

			Apesar de ela se queixar com insistência, o pai tinha acedido a que Josh embarcasse como imediato do capitão Roland na sua viagem à Índia. Todavia com a morte do seu pai, tinham avisado Lorde Nicholas de que devia voltar para casa para se ocupar das suas obrigações.

			Lorde Nicholas. Era conde, sim, mas com título nobiliário ou sem ele, não tinha o direito de reter o seu irmão ali, e ela encarregar-se-ia de lho deixar bem claro se conseguisse alcançar as suas nobres orelhas.

			Levantou um pouco mais as saias e dirigiu-se à porta da casa adjacente ao lugar em que as carruagens estavam guardadas.

			Ninguém na povoação tinha visto ainda o conde. Isolando-se daquele modo estava a levar a sua dor demasiado longe, tendo em conta a animosidade que tinha estado sempre presente entre pai e filho. Talvez se sentisse culpado, e seria bem feito, por partir e deixá-lo assim.

			Abriu a porta da casa de dois andares em que vivia a criadagem masculina.

			– Está aí alguém? – perguntou em voz alta, entrando em todas as divisões que tinham a porta aberta, no entanto, só encontrou móveis poeirentos. Então ouviu vozes do outro lado do corredor.

			Emily não sabia o que era a timidez, de modo que se encaminhou naquela direcção. Pelo caminho, passou em frente a uma divisão com a porta entreaberta e parou para olhar. Ali, na cama, estava o seu irmão, profundamente adormecido. Àquelas horas da manhã, e ainda a dormir!

			Nem sequer estava vestido. A sua camisa sem mangas deixava a descoberto os seus braços magros e os seus ombros. Estava tão pálido!

			– Josh? – chamou-o com suavidade para não o assustar. Não respondeu, portanto aproximou-se da cama e abanou-o levemente. – Josh, estás doente?

			Abriu finalmente os olhos. Ao princípio pareceu alegrar-se muito por vê-la, mas a sua expressão tornou-se, de repente, de horror.

			– Em, sai daqui!

			– Tolices. Nem que fosse a primeira vez que te visse em roupa interior. Além disso...

			Dois homens entraram de repente e, segurando-a pelos braços sem dizer nada, tiraram-na dali para a levar para a casa principal.

			Aterrorizada perante a possibilidade de o lugar ter sido invadido por uma horda de bandidos e ladrões, Emily resistiu, esperneando e gritando com todas as suas forças.

			– Soltem-me! – gritava sem êxito.

			Um deles soltou-lhe o braço por um instante para abrir uma porta e o outro empurrou-a sem qualquer delicadeza para que entrasse na biblioteca do conde.

			Emily ficou quieta de repente ao sentir-se livre e olhou ao seu redor.

			O homem sentado atrás da enorme mesa de cerejeira levantou-se. Quase não o reconhecia. Parecia muito maior, muito mais corpulento e absolutamente furioso por vê-la ali. Uns olhos azuis que mostravam tanto calor sete anos antes rivalizavam com o frio do árctico ao olhar para ela. Tinha a sobrancelha franzida e a boca, que uma vez a beijara com tanta paixão, formava uma careta de desgosto.

			– Nicholas! – exclamou, surpreendida com tanta mudança.

			– Que raios fazes aqui? – bramou. – Quem a deixou entrar?

			Um dos brutamontes que a tinha levado pigarreou.

			– Ninguém. Deve ter entrado à socapa, milorde. Encontramo-la no quarto do jovem Josh.

			Nicholas fez uma careta de dor e esfregou as têmporas com os dedos.

			– Maldita sejas!

			– Maldito sejas tu! – zangou-se ela. – Não pretendia incomodá-lo com a minha presença, milorde. Só vim buscar o meu irmão para o levar para casa, e se fizer o favor de me desculpar, é isso que vou fazer.

			– Não podes fazê-lo.

			– Ai não? Olha e verás – replicou, dando meia volta. Os dois homens cortaram-lhe a passagem. – Afastai-vos – ordenou com o seu melhor tom de professora severa. Tinha estado a praticar para a que ia ser a sua nova ocupação, mas, aparentemente, não funcionava com adultos. Não saíram do mesmo sítio.

			Nicholas saiu detrás daquela mesa monstruosa. Emily ouviu-o mexer-se e sentiu a sua presença atrás de si. Voltou-se muito zangada.

			– Emily, temos que falar. Queres fazer o favor de te sentares? Wrecker, serve-nos um conhaque.

			– Sabes muito bem que não bebo álcool – respondeu ela, levando uma mão ao pescoço com a esperança de encobrir a pulsação acelerada. – Diz-me o que tens a dizer-me, e depois Josh e eu iremos para casa. Não tem bom aspecto.

			Ele ofereceu-lhe o seu braço, mas ela rejeitou-o.

			– Deixai-nos – disse aos dois homens. – Descobri como conseguiu enganar os guardas e assegurai-vos de que ninguém volte a fazê-lo, ou respondereis perante mim.

			Ouviu a porta a fechar-se.

			– E agora o que vais fazer? – perguntou, tentando não mostrar medo, apesar de estar quase petrificada. Aquele não era o Nick que ela conhecia. O seu pretendente simpático tinha desaparecido, dando lugar àquele estranho anti-social e agressivo que a tinha paralisado.

			– Por favor, Emily, senta-te – pediu.

			Mas ela não fez caso e afastou-se dele.

			Há dias que não se devia barbear, não usava casaco e tinha arregaçado as mangas da camisa, deixando a descoberto uns braços fortes e bronzeados pelo sol. Tinha um lindo cabelo escuro, com alguns caracóis que lhe caíam sobre a testa e outros atrás da nuca, e do colarinho da camisa desabotoada via-se pêlo ainda mais escuro no peito.

			Aquela imagem perturbava-a. Nunca antes o tinha visto assim, tão descuidado, quase como uma cama por fazer. Pensar em Nicholas ao mesmo tempo que numa cama foi uma ideia que a inquietou ainda mais.

			Apoiou-se contra a mesa para interpor todo o espaço disponível entre eles. O coração batia-lhe desalmadamente.

			– Não devias ter vindo – disse-lhe com um pouco mais de suavidade.

			Emily suspirou, olhando para o tecto.

			– Não tens que te preocupar, que até eu sou suficientemente inteligente para não vir pedir-te explicações das tuas acções, nem passadas nem presentes. Afasta-te do meu caminho e não te incomodarei mais.

			– Eu gostava de acreditar em ti. O teu marido sabe que andas a invadir propriedades privadas sem teres sido convidada a entrar?

			– O meu marido? – riu-se amargamente. – Claro que não, visto que não tenho marido, pelo que dou constantemente graças a Deus!

			– Não... és casada – repetiu, como se precisasse de confirmar a informação.

			– É claro que não, e os dois sabemos a razão. Mas tenho um irmão que vai acompanhar-me a casa a menos que me dês a razão pela qual não pode fazê-lo.

			– Está doente – disse com mais suavidade. – Joshua não pode sair de Bournesea, e tu, agora que já estás cá dentro, também não podes ir.

			– O quê? Pretendes reter-nos aqui contra a nossa vontade?

			– Se for necessário, sim – disse com firmeza. – Receamos uma epidemia de cólera-morbo.

			Emily ficou sem respiração. Os olhos nublaram-se-lhe e os joelhos deixaram de a segurar, de modo que teve que se agarrar à mesa que tinha atrás de si. Louvado fosse Deus... cólera-morbo? Antes que se desse conta, ele estava ali, a segurá-la.

			Acompanhou-a ao pequeno sofá de brocado e ajoelhou-se diante dela, as suas mãos ainda nos seus braços.

			– Emily, lamento muitíssimo que isto tenha acontecido, acredita em mim. E perdoa a minha pouca delicadeza ao dizer-to, mas não conheço outra forma de dar uma notícia destas.

			Emily passou uma mão pela testa e, em seguida, levou-a aos lábios. Sentia náuseas.

			– Respira fundo – sugeriu ele. – Recosta-te – acrescentou e obrigou-a a apoiar a cabeça nas costas almofadadas do sofá.

			Viu-o levantar-se e abrir a porta de um armário. Um instante depois, voltava com um copo e aproximava-lho dos lábios.

			– Bebe um gole disto. Vai fazer-te bem.

			Sem pensar duas vezes, bebeu não um, mas dois goles, e a tosse que se sucedeu quase a sufocou.

			– Vai... morrer Josh? – perguntou-lhe, com as lágrimas a correrem-lhe pelas faces.

			– Claro que não – assegurou-lhe ele. – Prometo-te. Desde que chegámos a terra tem melhorado de dia para dia. De facto, está a beber líquidos e já quase não tem febre.

			Emily segurou-lhe o braço com as duas mãos.

			– Tem que ir a um médico, Nick, por favor...

			Afastou-lhe uma madeixa de cabelo da testa.

			– Está a ser visto pelo melhor. O doutor Evans é uma autoridade na matéria.

			Emily respirou fundo.

			– Pois eu nunca ouvi falar dele.

			– É o médico do navio. Há anos que navega com o capitão Roland.

			– Mas se se trata de cólera, Nicholas... – sussurrou. – Não posso acreditar.

			– Já tivemos epidemias no passado – recordou-lhe. – Ninguém está a salvo.

			– Mas sobretudo em Londres e noutras cidades grandes, mas nunca por aqui.

			– Não, mas agora há em Lisboa, onde atracámos a caminho de casa. Aparentemente foi ali que a contraímos.

			– Em Portugal?

			– Sim. Há muito tempo que não há epidemias em Inglaterra, e é isso que pretendo evitar. Presenciei em primeira-mão o desastre que provocou na Índia, e por isso não posso permitir que nem Josh, nem tu, nem ninguém saiam daqui. Por teres estado com o teu irmão, ficaste exposta – explicou com suavidade. – E também não quero que espalhes o rumor e instales o pânico.

			– Mas o meu pai...

			– Vamos dizer-lho, é claro, quando vier buscar-te. Infelizmente não posso enviar ninguém para o informar, portanto quando se aproximar da casa, eu mesmo falarei com ele a uma distância segura. Sei que posso confiar na tua discrição.

			– O meu pai não está bem – disse Emily, – e vai apanhar um grande susto quando descobrir que não estou em casa à hora do jantar. Não lhe disse onde ia.

			Nicholas suspirou. Tinha uma mão dela entre as suas. Quando tinha pegado nela e por que não se dera ela conta? Devia tirá-la, contudo precisava tanto do consolo...

			– Há alguém que possa ocupar-se do vigário na tua ausência? – perguntou.

			Emily assentiu, estava tão angustiada com o que acabava de saber que o jantar do vigário lhe pareceu algo irrelevante.

			Nick deu-lhe umas palmadas na mão.

			– Vou mandar preparar o quarto da minha mãe para ti. Sei que ela teria aprovado – disse-lhe com um sorriso.

			Aquele sim era o Nick que ela recordava. Era um alívio comprovar que continuava vivo dentro daquele patife moreno, musculado e descuidado que a assustava. Mesmo assim, apertou a sua mão em busca do único consolo que podia obter.

			Josh ia recuperar rapidamente. Tinha que o fazer.

			– E se eu adoecer com cólera, Nick? Não haverá ninguém para cuidar do meu pai e de Josh. Não posso permitir-me morrer!

			Ele tentou acalmá-la.

			– Então e a senhora Pease? Antes cozinhava para vocês, não?

			– E continua a fazê-lo. Referia-me a que alguém terá que se encarregar dos gastos do meu pai, quando ele se reformar, que será em breve. E Josh terá que ir à escola.

			– Ah! – compreendeu. – Não tens que te preocupar com isso. Mesmo que acontecesse o pior e sucumbíssemos os dois à doença, podes ficar descansada que nada faltará à tua família no futuro.

			– O que queres dizer?

			Dedicou-lhe aquele sorriso doce com que a convencera de que gostava dela anos antes. Porém a verdade era outra, e não devia interpretar mal as coisas.

			– Assim que ganhei algum dinheiro que não tinha que ser reinvestido no negócio do meu pai, a primeira coisa que fiz foi mencionar-te no meu testamento. Portanto, a tua família, como parentes mais próximos, herdariam o que eu te deixasse.

			– Porquê? Por que fizeste uma coisa dessas? Sentes-te culpado?

			Certamente. Só a culpa podia tê-lo instigado a fazê-lo. Tinha seduzido uma jovenzinha com palavras bonitas, presentes e beijos, para a deixar no dia seguinte sem sequer uma explicação e sem intenção de voltar para o seu lado. Tinha demorado anos a convencer-se disso, e ele não seria homem se não sentisse remorsos pela dor que lhe tinha infligido.

			– É claro – admitiu. Soltou a sua mão e levantou-se.

			– Se já recuperaste, vou mandar que te acomodem. Fica aqui, por favor. Vamos tentar manter-nos isolados na medida do possível.

			Inclinou-se levemente para ela e saiu.

			Emily levantou-se, tentando dissipar o horror que estava a sentir. Mil perguntas lhe vieram ao mesmo tempo à cabeça assim que ele saiu. Quais eram os sintomas da doença? Quanto tempo durava? Quantas pessoas recuperavam de entre as que dela padeciam? Olhou ao seu redor. Livros. Encontraria a resposta nalgum deles.

			Rapidamente aproximou-se das estantes e começou a ler os títulos. Num deles, encontrou um tratado de medicina. Havia um papel metido entre as páginas que marcava já o capítulo referente à cólera. Nicholas devia tê-lo lido.

			Levou o livro para o sofá e começou a ler, mas em seguida descobriu que não proporcionava muita informação. Na sua maioria era pura especulação. Remédios que tinham funcionado com alguns doentes e acabado com a vida de outros. A causa da propagação da doença ou como se transmitia entre seres humanos continuava a ser um mistério.

			Pouco depois entrou Nicholas.

			– Vejo que estás a empregar o tempo de forma produtiva. Sempre foste uma mulher de recursos.

			Passou uma página e levantou os olhos.

			– Há quanto tempo está Josh doente?

			– Dois dias depois de termos zarpado de Lisboa, começou a ter febre e a comportar-se de um modo estranho. Outros dois marujos apresentavam os mesmos sintomas. Josh e eles desembarcaram juntos e devem ter contraído a doença na cidade.

			– Permitiste que um rapaz desembarcasse num porto estrangeiro na companhia de dois marinheiros? – arremeteu contra ele. – Que tipo de embarcação comandas?

			Ele olhou para ela fixamente.

			– Um desses marinheiros é o capitão, Emily, um homem que tu conheces e respeitas. Eu não estava a bordo nesse momento, e o capitão Roland tinha coisas para fazer na cidade, e não lhe pareceu bem deixar um rapaz sozinho no navio sem a devida supervisão, portanto, amavelmente, decidiu levá-lo consigo.

			– Ah! – respondeu Emily, mordendo o lábio. – O capitão também está doente?

			– Infelizmente, mas eu já naveguei o suficiente para saber trazer o navio para casa. Não me parecia que pudessem ser tratados devidamente em alto-mar. Colocámo-los aos três no camarote maior e o nosso médico ofereceu-se para tratar deles e ficar também isolado do resto da tripulação. Chegámos à costa e viemos directamente para aqui há três noites. Não se apresentou nenhum outro caso entre a tripulação, de modo que acreditamos ter detido o contágio.

			– E a criadagem da casa? – perguntou. Era estranho que ninguém tivesse dito nada na povoação.

			– Cheguei sozinho e falei através da grade com o mordomo. Disse-lhes simplesmente que tinham que deixar Bournesea numa hora, irem para a casa de Londres e ficarem lá.

			– E partiram assim sem mais nem menos?

			– Seguiram as minhas instruções. Suponho que sentiram curiosidade, mas nunca questionariam ou desobedeceriam às minhas ordens. O meu pai ensinou-os bem nesse sentido.

			Emily assentiu, demasiado preocupada com a doença para fazer qualquer comentário a respeito da mão de ferro que o seu pai usava com a criadagem.

			– O médico não adoeceu?

			– Não, e assegura que os três doentes estão em situação diferente, mas que todos vão recuperar, o que é uma sorte, porque são poucos os que sobrevivem a esta doença e muitos os que morrem poucas horas depois de a terem contraído.

			Emily respirou fundo.

			– Eu sei. Ouvi falar nisso.

			– Ninguém sabe como se contagia, no entanto, nós não estivemos em contacto com ninguém fora da tripulação depois de terem adoecido. Suponho que se passarem outras vinte e quatro horas e ninguém ficar doente, podemos continuar com os nossos assuntos calmamente e felicitar-nos por termos tido tanta sorte.

			– Certamente – respondeu Emily pensativa. Pôs de parte o livro e levantou-se. – Eu trato de Josh.

			– Não! – exclamou ele, bloqueando a porta como se receasse que fosse fugir. O que teria feito sem dúvida. – Emily, tens que dar-lhe dois dias pelo menos – pediu-lhe com mais suavidade. – Suplico-te. Prometo que se continuar a melhorar poderás vê-lo. O teu contacto com ele foi muito breve e não devemos arriscar

			– Não me deixas escolha – respondeu, embora soubesse que o fazia para seu bem.

			– Lamento dizer que não. E lamento não poder permitir que te vás embora, mas algumas semanas de lazer não te farão mal nenhum.

			– Como se tu soubesses… – murmurou.

			– O quê? O que estou a pedir-te que abandones assim tão crucial? O chá com as damas da povoação? Um passeio com algum cavalheiro da localidade?

			– Como te atreves a julgar a minha vida? Este confinamento vai custar-me o emprego, o que significará que o meu pai terá que continuar a trabalhar para ti sabe-se lá mais quanto tempo! – sentou-se no sofá e pousou o livro grosso no chão. – E nada de pretendentes, graças a ti!

			Ele sorriu.

			– Não tens pretendentes? Pois a verdade é que fico contente. Como é que a culpa é minha? Tinha ouvido dizer que tinhas um namorado e que pensavam em casar.

			– Pois, infelizmente, informaram-te mal – replicou, olhando para ele fixamente nos olhos. – Depois de ti, não quis saber de mais nenhum homem.

			– Esse emprego que mencionaste – disse, mudando de assunto, – é na povoação? Tem alguma coisa a ver com costura? Recordo que tinhas umas mãos magníficas para a agulha.

			Ela baixou a cabeça. Oxalá não tivesse falado nisso.

			– Governanta – murmurou, e imediatamente se repreendeu pelas suas dúvidas. Por que tinha que recear que ele se sentisse mal? Ele não se tinha preocupado absolutamente nada que ela se sentisse mal no passado.

			A sua expressão tornou-se triste.

			– Oh, Emily...

			Parecia desiludido. Porquê? Por estar a meio caminho entre os nobres de berço e os criados, sem se ver aceite por nenhum dos grupos? Sabia bem o que podia esperar, e era um preço acessível a pagar pelo que ia conseguir.

			O seu único objectivo na vida era assegurar ganhos para poder manter a família. O seu pai não duraria muito se continuasse a trabalhar àquele ritmo, e Josh devia estar na escola em vez de andar daqui para ali metido num navio. Mas agora os seus planos tinham-se desvanecido.

			– Ia para Londres depois de amanhã para ocupar o meu lugar imediatamente. Era uma condição obrigatória. Agora Lorde Vintley contratará outra pessoa para o meu lugar.

			– Vintley? – perguntou, franzindo o sobrolho. – Se se tratar da casa dele, é melhor que tenha sido assim. Costumava visitar os Worthing. Conheci-o lá e não me causou boa impressão.

			Emily apertou os lábios, todavia não conteve a resposta.

			– A filha de Lorde Worthing recomendou-me a casa, e tenho a certeza de que se desiludiria enormemente se soubesse que perdi a oportunidade que me proporcionou.

			– Dierdre – disse ele muito sério.

			– Exacto. A tua noiva.

			– Dierdre não é minha noiva.

			– Pois o teu pai parecia pensar de outro modo. Disse-me que estavam noivos há dois anos, antes de te ires embora.

			– Isso não é verdade. Esse casamento era desejo dele, não meu.

			– Como queiras – respondeu ela, olhando para ele com atenção para ver se conseguia detectar a mentira. Tanto o pai dele, como ele, mentiam como velhacos. Ela estava mais predisposta a acreditar em Nick, claro, mas não esquecia que uma vez traíra a sua confiança.

			Ele apoiou-se contra a mesa e cruzou os braços.

			– Visto que nunca gostaste de Dierdre, posso saber por que aceitaste esse trabalho?

			– Pela remuneração, milorde – respondeu sem hesitar. – E mais: escrevi-lhe para lhe agradecer pela sua intervenção. O salário é o dobro do que poderia conseguir aqui.

			Por duzentas libras por ano, poderia suportar quase tudo. Até a satisfação de Dierdre Worthing.

			Era uma oferta que não podia recusar. O que entrasse poderia salvar a vida do seu pai antes que o seu coração acabasse por se render. E também se asseguraria de que Josh recebesse a devida educação.

			– Mesmo que o teu pai tenha que deixar de trabalhar aqui, Emily, tu não tens que procurar emprego – disse ele. Com demasiada condescendência, na sua opinião. Uma condescendência que podia guardar num certo sítio. – Só tens que me dizer do que precisas. Já sabes que podes sempre recorrer a mim seja para o que for.

			Emily assentiu.

			– Pois! Se acrescentarmos uma quantia mensal aos rumores que já circularam sobre tu e eu termos uma aventura, teremos um escândalo. É isso que desejas? Pois eu não, Lorde Kendale. Tive que trabalhar muito para dissipar esses rumores e não penso permitir que voltem a disparar. Estamos entendidos?

			– Nós não tivemos nenhuma aventura! – exclamou, desconfortável até pelo termo que tinha usado. – Isto é absurdo. Eu limitei-me a oferecer a minha ajuda a uma amiga querida, e tu sabes!

			– Uma amiga querida que abraçaste e beijaste no meio da praça para que toda a gente visse. Esse teu acto estragou a minha reputação, sabes?

			Aquelas palavras fizeram-lhe sentir-se desconfortável. E era assim que ela queria que se sentisse. Queria vê-lo de joelhos a implorar o seu perdão. Queria que a abraçasse e lhe suplicasse outra oportunidade. E queria também arrancar-lhe os olhos.

			– Olha, Emily...

			– Estão prontos os aposentos onde queres que fique? – interrompeu.

			Com um suspiro, assentiu.

			– Sim. O quarto já deve ter arejado.

			– Então, e tendo em conta as circunstâncias, vejo-me obrigada a agradecer-te pela tua hospitalidade.

			– E eu sinto-me também obrigado na mesma medida a assegurar-te que és bem-vinda nesta casa. Se necessitares de alguma coisa, só tens que tocar a campainha. Não há aias que possam atender-te, mas alguém te levará o que precisares.

			Ela passou em frente dele tão erguida quanto pôde para sair da biblioteca. «O que precisares.» Ocorria-lhe uma quantidade enorme de coisas, mas certamente nenhuma que se pudesse conseguir tocando uma campainha.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Nick sabia de antemão que não era casada. Tinha-o perguntado com subtileza ao seu irmão Joshua antes de começar a viagem de regresso a casa.

			O conde tinha-lhe escrito seis anos antes dizendo-lhe que Emily e o chefe dos correios, aquele rapaz com a cara marcada pela varíola, estavam prestes a casar-se. Depois de receber a notícia, Nick tinha estado embriagado durante uma semana inteira para, em seguida, jurar solenemente que esqueceria a filha do vigário e a sua deslealdade.

			O seu pai tinha morrido, contudo Emily não tinha respondido à carta que lhe tinha enviado desejando-lhe felicidades. Era evidente que tinha preferido que acreditasse que se casara com Jeremy Oldfield.

			Nick nunca tinha encontrado qualquer qualidade no carteiro, que na sua juventude era um grande chato, presunçoso e teimoso, qualidades que costumavam piorar com a idade, e ele preocupava-se com Emily naquele sentido. No entanto, o alívio que tinha experimentado ao saber que continuava solteira desapareceu ao dizer-lhe que lhe tinha arruinado a vida. Nunca tinha parado para pensar nisso.

			Podia ser que tivesse exagerado pelo muito que a sua partida a tinha magoado. Emily sempre tivera talento para o drama, e essa qualidade também podia ter piorado com a idade.

			E quanto à idade, ou Emily tinha mudado ou falhava-lhe a memória ou os seus sonhos tinham deixado de lhe fazer justiça. Os anos tinham realçado em vez de diminuir a sua beleza. Uns brilhantes caracóis loiros emolduravam um rosto oval que se mostrava mais delicioso do que a redondez da juventude.

			A sua figura estava mais cheia, mais feminina. E a sua boca, tão expressiva tanto na felicidade como na ira, continuava a chamar poderosamente a sua atenção. Tinha estado prestes a render-se à tentação e apoderar-se dela como fizera naquela outra vez. Porém, no último momento controlara-se. Obviamente não lhe ia propriamente agradecer por isso.

			Continuava a ter os olhos de um azul intenso, mas a confiança cega e a adoração que tinha visto então neles tinham desaparecido por completo, e a sua ausência doía-lhe mais do que podia ter imaginado.

			E mais: angustiava-o profundamente. Se o que lhe tinha dito era verdade, a atracção que sentiu por ela podia ter-lhe arruinado a vida. Deveria ter sido mais ponderado, menos irreflectido, mas com vinte e dois anos não tinha consciência do impacto que o seu interesse por ela podia provocar no futuro. E era evidente que nenhum homem do condado se atreveria a tocar numa mulher que o filho do conde tinha reclamado publicamente como sua. E fora isso exactamente o que fizera com aquele beijo.

			No dia seguinte, seguindo as ordens do conde e escoltado, Nicholas tinha esperneado e resistido a que o metessem a bordo de um navio com destino à Índia para que aprendesse os segredos do comércio como representante do seu pai.

			Aparentemente, ao conde de Kendale parecia menos perigoso que o seu filho aprofundasse os negócios tão longe de casa do que aprofundasse a sua relação com uma rapariga da povoação que não lhe parecia apropriada.

			A advertência do seu pai ainda lhe retumbava no momento da partida:

			– Se voltares e insistires em continuar com as tuas pequenas aventuras, arruinarei toda a família dela! Loveyne ficará com os seus dois pirralhos na rua, sem um tecto sobre a cabeça e sem um lugar onde cair morto.

			E Nick sabia por experiência que o seu pai nunca fazia ameaças em vão. O conde de Kendale possuía o poder, os meios e a motivação para destruir toda a família Loveyne sem sequer pestanejar.

			Nicholas tinha recebido instruções muito claras: tinha que aprender o comércio do ultramar dos agentes do seu pai na Índia, ver um pouco do mundo e depois voltar para casa para se casar adequadamente. Com Lady Dierdre Worthing. O seu pai não lhe tinha deixado opção em relação às primeiras instruções, no entanto, Nick argumentou contra a última, de modo que nunca tinha voltado a Bournesea e nunca tinha voltado a ver o seu pai nem a responder às suas cartas.

			Mesmo assim, o seu pai fizera sólidos preparativos para o casamento na sua ausência. Ao chegar a casa, há uns três dias, viu o acordo em que se especificavam os termos do pedido da mão de Nick a Dierdre Worthing.

			Até a sua própria assinatura figurava junto à dela. Certamente a de Dierdre seria autêntica, embora ela parecesse tão alheia àquele assunto como ele. Não tinha sabido uma só palavra dela em todo aquele tempo que tinha passado fora.

			Talvez já se tivesse casado. Uma hipótese muito animadora, mas pouco provável. A menos que tivesse ficado noiva e se tivesse casado nos últimos meses, tê-lo-ia lido num dos jornais que lhe enviavam regularmente de Londres.

			O seu pai arriscara-se ao escândalo falsificando a sua assinatura, e desejou poder atribuir as suas manipulações ao amor e à preocupação com o seu filho único, mas sabia bem que só podia emanar da sua necessidade de dirigir tudo e todos.

			Se Emily tivesse mostrado algum interesse em reatar o que se iniciara entre eles há sete anos com um beijo, ele estaria mais do que disposto a fazê-lo. Mas não tinha sido assim, bem pelo contrário.

			E era compreensível. Devia odiá-lo. Por culpa do interesse que tinha mostrado por ela não se casara e certamente nunca o faria. Tinha-lhe dito que para ela os homens não existiam nesse sentido e sabia que era uma mulher muito decidida.

			Mas trabalhar como governanta? Abanou a cabeça, pensativo. Vintley não era precisamente um santo. Recordava-se bem disso e duvidava muito que esse imoral a tratasse com o respeito que merecia. A ideia de que pudesse aceitar um emprego em sua casa era inaceitável, ponto final.

			Mesmo assim, Emily tinha tomado uma decisão e sabia que nunca voltaria atrás, sobretudo em relação a aceitar apoio económico da sua parte. Certamente admirava-a por isso, embora o irritasse enormemente.

			Até uma oferta da sua parte em renovar a amizade que tinham tido antes despertaria o seu receio. E, certamente, atirar-lhe-ia qualquer coisa à cabeça se insistisse, embora pensasse fazê-lo de qualquer modo. Como não? Como tinha sentido a falta de... dela, do seu espírito livre e selvagem, a sua natureza independente, a sua gargalhada fácil e a sua carência de artifícios. Nunca deixava nada a meio, a sua Emily.

			Pensou então em Dierdre Worthing. Algumas vezes tinha mostrado sentir uma certa inclinação por ele, mas também era verdade que se tratava de uma coquete. Claro que também era muito nova naquela época.

			«Emily era ainda mais», recordou-lhe uma voz.

			Como filha de um barão endinheirado e influente, Dierdre teria a formação requerida para desempenhar o papel de condessa.

			A única coisa que tinha que fazer era aceitar a promessa e não pôr em causa a falsidade do documento redigido pelo seu pai. Se não o fizesse, explicar tudo a Worthing pô-lo-ia numa situação estranha no mínimo. E Dierdre, se chegasse a descobrir, podia sentir-se muito magoada ao saber que não gostava dela e que nunca tinha gostado. Até podia ter estado à espera durante aqueles longos sete anos que voltasse e se casasse com ela, assegurando-lhe, provavelmente, o seu pai e o dela que Nicholas gostava dela e que estavam noivos.

			Talvez devesse seguir em frente e pronto. Não fazia sentido transgredir os desejos do seu pai e provocar um escândalo só por vingança. Seria infantil e infrutífero.

			Rondava já os trinta e devia começar a pensar em casar-se e em ter um herdeiro. O que importava com quem se casasse, desde que gostasse razoavelmente dela, fosse da classe social adequada e pudesse dar-lhe o herdeiro que necessitava?

			O seu único objectivo na vida era compensar o mal que o seu pai tinha causado aos outros. Queria ganhar respeito por si mesmo e pelo seu título. Como conde, pretendia levar a cabo a sua missão tal como ele a entendia, e não seguir o exemplo egoísta do seu pai. Estava decidido a viver com honra.

			Mas seria honroso casar-se com Dierdre quando não sentia absolutamente nada por ela? Já não acreditava no amor como quando era jovem, é claro, todavia o desejo era um facto nada desprezível, tal como a admiração e o instinto de protecção. Mas, infelizmente, não sentia nenhuma daquelas coisas por Dierdre Worthing.

			Quase não conseguia recordar-se da sua cara. No entanto, não se tinha esquecido nem de um único pormenorda de Emily. O seu rosto doce e confiante erguido para ele naquele beijo que tinha transformado a vida de ambos quando o seu pai descobriu. Sabia muito bem que ainda albergava sentimentos por Emily.

			– Não – murmurou em voz alta, olhando para a gaveta onde guardava o documento falso. – Não posso casar-me com Dierdre.

			Mas algo tinha que fazer com aquele documento. Tinha que esclarecer a situação com Worthing o quanto antes.

			E algo ainda mais premente: tinha que conseguir que Emily o perdoasse pelos problemas a que a tinha conduzido. Talvez, se lhe explicasse cara a cara por que tivera que partir daquele modo e por que tivera que se manter o mais longe possível... acreditasse?

			A porta abriu-se. Era Wrecker.

			– É uma fera essa rapariga, hã, chefe?

			– Cuidado com o que dizes – advertiu Nick.

			– Perdão, milorde – desculpou-se, rindo-se desdentado. – Ia direitinha ao quarto do rapaz, sabe? Mas eu detive-a – declarou, orgulhoso, dando uma palmada no peito. – Não parou de espernear enquanto subíamos a escada e teria praguejado como um marinheiro se soubesse fazê-lo.

			Nicholas levantou-se.

			– Vou subir para a ver.

			Wrecker riu-se meio às escondidas.

			– Eu faria exactamente o mesmo se estivesse no seu lugar, milorde.

			Era óbvio que sabia que Emily estava fora do alcance de toda a tripulação, mas também era evidente que pensava que Nicholas ia aproveitar-se da sua presença sem vigilância.

			– A menina é minha convidada enquanto estivermos de quarentena – explicou-lhe. – É a filha do vigário, irmã de Joshua, e uma amiga muito querida para mim. Uma única insinuação pouco respeitosa em relação à sua pessoa, diante de mim ou nas minhas costas, de quem quer que seja, terá que responder perante mim. Entendeste?

			Wrecker encolheu os ombros sem deixar de sorrir.

			– Sim, milorde. Entendemos todos muito bem.

			Nada. Com o temor podia controlar o que os seus homens dissessem, mas não o que pensassem. Contudo não havia outro remédio senão reter ali Emily, apesar do mal que a sua reputação pudesse sofrer. Se a deixasse partir e ficasse doente, a doença podia estender-se.

			Prometeu-se a si mesmo que só iria ao seu quarto uma vez, só para a acalmar de novo sobre o bem-estar de Joshua. Depois, quanto menos a visse, menos rumores correriam quando tudo aquilo terminasse. Mas não poderia evitá-los todos.

			 

			 

			Emily tirou o xaile e o chapéu e sentou-se zangada na cama.

			A luxuosa decoração dos aposentos da condessa não a surpreendeu. Já tinha estado ali antes, há muito tempo, e quase não tinha mudado nada. O tecido nobre cor-de-rosa dos enfeites da cama e as cortinas tinha-se desvanecido um pouco, e o mobiliário precisava de uma boa limpeza, mas o quarto era basicamente o mesmo de quando a visitara ao lado do seu pai. Que grande e que privilegiada se tinha sentido quando lhe permitiram entrar. Agora tinha-se dado conta que só servira para que a visita do vigário à mãe inválida de Nicholas fosse mais correcta.

			O quarto parecia-lhe ao mesmo tempo reconfortante e inquietante. Era um porto seguro e familiar, mas também mostrava o abismo que havia entre a sua situação e a de uma nobre dama.

			Que parva tinha sido ao pensar que Nicholas alguma vez pudesse chegar a casar-se com ela. A verdade era que ele nunca tinha falado em tal coisa, mas tinha-lhe feito acreditar que gostava dela, isso sim. E ela, para seu pesar, tinha dado por assente que as suas intenções eram honrosas.

			Mas a situação indigna em que se encontrava naquele momento era ainda maior. Aquele animal que a tinha perseguido, impedindo que fosse ver Joshua tinha-a acusado de ir ali com um propósito inimaginável para ela.

			– Falai com milorde se quiserdes curar alguém – tinha dito num tom sugestivo. – O pobre precisa de um pouco de compaixão. As coisas não foram fáceis para ele ultimamente.

			De boa vontade teria apagado aquele sorriso malicioso da cara do homem se tivesse conseguido alcançá-lo. Maldito gigante...

			Antes de o dia terminar, meia Bournesea pensaria que Nicholas a retinha ali por razões imorais.

			Tê-lo-ia considerado em algum momento? Saberia aquele marinheiro, que a tinha impedido de ver Joshua, algo que ela desconhecia?

			Não. Não podia acreditar que Nick pudesse pensar em destruir deliberadamente a sua reputação. Embora isso fosse praticamente o que tinha feito antes de ir para a Índia, mal era um rapaz então, e metade da culpa tinha sido dela, que não o tinha dissuadido.

			De facto, e sendo sincera, tinha que admitir que conservava aquela recordação do seu apaixonado beijo no canto mais secreto do seu coração. O que não estava correcto, mas era a única coisa que ia ter dele. E tinha gostado dele com todo o seu coração.

			Felizmente já tinha conseguido superar o facto de ele não gostar dela, e embora não tivesse conseguido chegar a odiá-lo, tinha-se afastado o suficiente dele para poder manter um abismo entre ambos agora que precisava dela.

			Uma suave pancada na porta surpreendeu-a. Levantou-se rapidamente da cama e passou as mãos pelo cabelo e pelo vestido.

			– Sim? Quem é?

			Em vez de ouvir uma resposta, a porta abriu-se.

			– Nick... quero dizer, milorde! – exclamou. – O que estás a fazer aqui? A tua presença nestes aposentos é absolutamente inaceitável!

			Não se tinha incomodado em vestir um casaco, e Emily teve que afastar o olhar à força do seu peito e dos seus braços.

			Ele pareceu hesitar um momento, mas depois entrou no quarto e fechou a porta devagar.

			– Disse-te que não podes entrar nos quartos dos homens, Emily, e, no entanto, terias ido para o lado de Joshua imediatamente depois de to dizer. A tua saúde não te importa?

			– Preciso de o ver. E disseste-me que já está quase restabelecido.

			– Quase, mas ainda tem febre e outros sintomas – explicou. – Espero que não seja necessário encerrar-te nestes aposentos para evitar que desobedeças às minhas ordens.

			Ela olhou para ele com incredulidade.

			– Não te atreverás!

			A sua expressão decidida não lhe deixou dúvidas.

			– Está bem: esperarei para o ver, mas não muito tempo – concedeu, contrariada, voltando-se para não olhar para ele. A sua imagem despertava nela emoções que julgava bem dominadas há anos.

			Deu um salto quando as suas mãos fortes lhe seguraram os ombros. Umas mãos que ela recordava perfeitamente. Mãos que tinham acariciado a sua cara, o seu cabelo, que a tinham segurado fortemente contra o seu corpo, fazendo-a desejar...

			– Juro-te pela minha honra que Josh estará recuperado em muito pouco tempo. Alguma vez te menti?

			Aquela pergunta desencadeou a sua fúria, voltou-se para ele e empurrou-o pelo peito.

			– Sim! Sim, Nicholas, mentiste-me, com os factos, não com as palavras! Como sei que não me estás a mentir agora? Como posso acreditar que cuidarás do meu irmão quando não te preocupaste em cuidar de mim?

			– Eu nunca te menti. Lamento que não possas perdoar-me por partir do modo como o fiz – disse com secura, – mas digo-te mais uma vez que não tive escolha. E, uma vez longe, foi necessário que me mantivesse assim. Para o bem de ambos.

			Emily conteve a respiração. Era necessário, tinha dito. Necessário porque estava noivo de outra mulher muito antes de a ter beijado a ela. Necessário porque receava que ela esperasse mais do que ele podia ter-lhe oferecido. Necessário, porque ele não gostava dela nem nunca tinha gostado.

			Ele aproximou-se e acariciou a sua face. Horrorizada e fascinada ao mesmo tempo, viu os seus lábios aproximarem-se e, no último momento, sentiu-os pousar na sua face em vez de nos seus lábios trémulos.

			Oh, santo Deus. A doçura e o calor daquela boca. Há tanto tempo que não lhe tocava, que não a abraçava... O seu cheiro nublava-lhe a razão e um fogo incontrolável abrasava-lhe as veias, fazendo-a esquecer-se de todas as precauções. Ele não tinha mudado. Ela também não.

			– Minha queridíssima Emily – sussurrou ele, quebrando o feitiço que tinha tecido com tanta eficácia como se lhe tivesse deitado um balde de água gelada pela cabeça.

			Ela empurrou-o.

			– Queridíssima, hã? Sai deste quarto, Nicholas. Fora!

			Teve a audácia de parecer surpreendido.

			– Mas pode saber-se o que se passa, Em? Só pretendia...

			– Sei exactamente o que pretendias! – replicou, cruzando os braços e voltando-se de costas para ele. Oxalá os braços lhe servissem de escudo para o coração.

			Embora se voltasse para se ir embora, da porta voltou-se de novo.

			– Não tens por que ter medo de mim, Emily. Nunca faria nada que pudesse causar-te mais sofrimento.

			Ela ficou em silêncio. Embora a intenção de Nick não fosse causar-lhe sofrimento, ela sabia que podia fazê-lo sem querer, talvez até sem se dar conta.

			Ele olhou para ela nos olhos como se procurasse a resposta neles e no final assentiu.

			– Claro que sentia algo por ti, Emily. E quer sejas capaz de o aceitar, quer não, continuo a sentir.

			Pouco podia dizer sobre isso. Podia continuar a desejá-la, no entanto era normal que os homens sentissem desejo pelas mulheres. E se Nick não era capaz de reconhecer a diferença, ela tinha consciência de que não se podia confundir desejo com um sentimento verdadeiro e profundo.

			Sem mais palavras, saiu e fechou a porta com suavidade. Ouviu os seus passos nas escadas e sentiu-se perdida, como sempre que a privava da sua companhia.

			Estando a milhares de quilómetros de distância, tinha-lhe sido muito mais fácil aceitar que não gostava dela, porém como ia suportá-lo vivendo os dois sob o mesmo tecto? E ainda pior: ninguém em todo o condado acreditaria que tinha passado vários dias naquela casa com o homem que uma vez tinha adorado sem se render aos seus abraços.

			Desta vez, ia demorar mais de sete anos a convencê-los da sua inocência.

			 

			 

			Emily usou finalmente a campainha. À medida que iam passando as horas de solidão, encerrada nos aposentos da condessa, sem nada para ler além de um velho livro de poesia, ia ficando desesperadamente aborrecida.

			Não aguentava passar mais horas na companhia de Byron. Fora isso que a mãe de Nicholas suportara, dia após dia: estar deitada na cama, a meditar nos solilóquios de um poeta dissoluto? Não era de estranhar que parecesse sempre encantada por receber o vigário e a sua filha.

			Recordou-se das vezes em que tinha estado ali com o seu pai enquanto a condessa era viva. A beleza morena de Lady Elizabeth impressionava-a sempre, tal como as opiniões atrevidas expressas abertamente por um homem de igreja.

			Também se recordava que quando o seu pai, chegada a hora de ir embora, rezava uma oração pelo restabelecimento da saúde da dama, a condessa nem baixava a cabeça, nem fechava os olhos. Uma vez, até piscou um olho a Emily quando a menina olhou para ela.

			Embora mal dirigissem directamente a palavra, Emily, que não tinha mãe, imaginou que havia uma união especial entre elas.

			– Bom, aqui estou outra vez, milady – disse em voz alta para o quarto em que a condessa expirara. – Dava-me jeito um pouco do seu bom humor. Penso que vou necessitar dele quando esta visita ao seu estimado filho tiver acabado.

			O livrinho de Byron, esquecido no canto do colchão, escorregou e caiu ao chão. Emily sentiu um calafrio.

			Meu Deus, já tinha começado a imaginar fantasmas e a falar com os mortos. Se meio dia naquele lugar já a fazia falar com as paredes, quem sabia o que podia acontecer ao fim de duas semanas intermináveis.

			Ao contrário de outras mulheres que diziam que não eram capazes de comer nada quando estavam preocupadas, Emily gostava muitíssimo de comer chocolate. Teria discutido por uma chávena bem quente, acompanhada de alguns doces.

			Fez-se noite. Pela terceira vez em menos de uma hora, puxou com força o cordão lavrado, imaginando uma campainha que devia soar nalguma das assoalhadas do andar da cave. Estando toda a criadagem em Londres, talvez não houvesse ninguém que a ouvisse.

			Embora conhecesse bem a zona da cozinha e as áreas de serviço, não gostava de descer sozinha.

			Mesmo vestida, excepto as botas de cano alto, deitou-se de novo sobre o colchão de penas e tapou-se. Se alguém respondesse aos seus toques de campainha, pedir-lhe-ia alguns doces, um monte de livros da biblioteca e um balde de carvão para manter o fogo. Estavam em meados de Maio, e a noite tinha começado fria.

			Alguém bateu à porta quando ela adormeceu.

			– Sim? Quem é? – perguntou, afastando os caracóis de cabelo da cara.

			A porta abriu-se.

			– Emily? O capitão piorou ontem à noite, e esqueci-me de enviar alguém com o teu pequeno-almoço – disse Nicholas, que trazia uma bandeja de prata num braço.

			Com cuidado, mas com pressa, pousou-a sobre a cama e apontou para o quarto.

			– Também me esqueci de te oferecer o uso das coisas da minha mãe. Por favor, usa roupa, utensílios de escrita e qualquer outra coisa que possas necessitar.

			– Obrigada, milorde.

			– Na verdade, o teu irmão encontra-se muito melhor hoje – disse, voltando para a porta.

			– Espera – chamou-o, e o bule agitou-se sobre a bandeja. – Não vás já! Fala-me de Joshua, por favor.

			– Está bem. Ontem à noite não teve febre e esta manhã também não, e o seu apetite é normal.

			– Não sabes como fico aliviada por te ouvir dizer isso – suspirou. – Incomoda-te se te pedir qualquer coisa para ler e um pouco de carvão?

			– Claro que não! O que quiseres.

			Sorriu e pareceu desfazer-se do que tinha causado a sua brusquidão.

			– Olha, sei que esta espera é muito dura para ti, Emily. E se te permitir descer para veres Josh por uns minutos? Mas só da porta do quarto, está bem? Isso ajudar-te-ia?

			Emily pôs-se a chorar, cobrindo a cara com as mãos.

			– Não, por favor, não chores – disse com suavidade, aproximando-se de novo da sua cama. – Olha, Emily, se te acalmares, permito-te que desças para o visitares, assim que acabares de comer.

			– A sério?

			– Sim, a sério – acariciou suavemente o seu cabelo e a sua mão ficou detida na nuca. – Queres que lhe diga alguma coisa agora de manhã?

			Ela assentiu vigorosamente.

			– Sim. Diz-lhe... diz-lhe que mal posso esperar para o ver. Que gosto muito dele e que o nosso pai e eu sentimos terrivelmente a falta dele.

			Nicholas afastou a bandeja e sentou-se ao seu lado para a abraçar de modo a apoiar a cabeça no seu peito.

			– Tenho a impressão de que vai correr tudo bem – disse-lhe. – Até o capitão, depois da recaída que teve ontem à noite, se encontra muito melhor esta manhã. E George Tuckwell, o inspector, está quase tão recuperado como Josh.

			– Mais ninguém teve problemas?

			Nicholas secou-lhe as lágrimas.

			– Ninguém. Mandei os homens informarem-me da sua saúde três vezes ao dia. Além das gripes normais, ninguém teve sequer uma dor de estômago. Penso que já saímos da crise.

			Não se atrevia a ter esperanças, todavia fez a pergunta:

			– E julgas que vamos ter que continuar fechados?

			– Não temos outro remédio senão fazê-lo, pela segurança de todos. Compreende, por favor.

			Oxalá pudessem ficar para sempre tal como estavam naquele momento. Que maravilha sentir aqueles braços a rodeá-la, as suas mãos nas costas, nos ombros, acariciando-lhe o cabelo. Respirou fundo e inspirou o seu aroma...

			Com cuidado, Nicholas soltou-se e levantou-se.

			– Agora toma o pequeno-almoço, e poderás descer. A biblioteca é tua o dia todo. Eu trabalharei noutro lado.

			Emily sentia-se como se estivesse enjoada, leve como o ar, como se lhe tivessem tirado um peso enorme dos ombros. Ele tinha que sentir alguma coisa, nem que fosse pouco.

			– Há alguma coisa que possa fazer para ajudar... milorde?

			Arqueou uma sobrancelha e franziu os lábios.

			– Para começar, podias esquecer essa tolice de me chamares milorde e chamar-me Nick, como sempre fizeste.

			Ela sorriu enquanto enchia a chávena de chocolate.

			– Devia ter-me dirigido a ti como milorde durante todos estes anos, contudo ninguém se deu ao trabalho de me corrigir. Excepto o teu pai. Parecia-lhe espantoso que te falasse sequer.

			– Alguma vez falaste com o meu pai? Quando? Se mal se dirigia a mim, e muito menos a outras crianças da casa.

			Bebeu um delicioso gole de chocolate antes de responder.

			– Eu já não era uma criança quando ele e eu tivemos a nossa primeira e última conversa. Para ele já era uma mulher feita, razão pela qual ele devia pôr-me no meu lugar.

			– Maldito canalha! – murmurou, surpreendendo-a. – Sinto muito que te tenha falado assim, Em.

			– Sim, bom, digamos que não mediu palavras, mas isso já faz parte do passado e não tem importância – disse-lhe com um gesto da mão. – Já tens muito com que te preocupar. Vai ver Joshua, por favor, e diz-lhe que espero que me conte a viagem do princípio ao fim, portanto que se vá preparando. Assim manter-se-á ocupado e esquece-se um pouco do aborrecimento.

			– Uma ideia maravilhosa.

			– A minha sabedoria não tem limites, tal como a minha humildade – brincou. – A minha idade sim é que aumentou notavelmente, para tua informação.

			Nicholas riu-se.

			– Não mudaste nada, Emily – disse antes de partir.

			– Estás tão enganado, Nick. Não fazes ideia.

			Com um ligeiro movimento, o guardanapo dobrado e em posição vertical que estava junto ao prato caiu e abriu-se.

			Emily conteve a respiração.

			– Pois é verdade – disse ao espírito que devia andar pelos arredores. – Já não sou a menina dócil que era então.

			Emily imaginou uma gargalhada feminina e não teve medo, porque pareceu-lhe que era uma gargalhada de aprovação. Além disso, a filha de um vigário não podia dar crédito à existência de fantasmas.

			Para lho provar acabou o pequeno-almoço, tirou o vestido enrugado e abriu o armário da condessa, do qual tirou um vestido azul bastante fora de moda, enfeitado com uma delicada renda branca. Numa prateleira encontrou uns sapatos a condizer.

			– Vês? – perguntou enquanto se vestia. – Se receasse que tivesses alguma coisa a objectar, não me atreveria a tocar em nada que pertencesse a um Kendale. Nem sequer o vestido. Nem os sapatos – acrescentou, calçando-se.

			E ao filho? Aquele sussurro malicioso foi como uma pontada.

			– Oh, não, senhora. Isso nunca me ocorreria. Desta vez não – disse com um sorriso. – Acredite em mim: aprendi a lição.
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